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RESUMO
Introdução: A industrialização é um dos fatores que impulsionou as alterações na alimentação e no estilo de vida das pessoas e da sociedade no geral, (in)felizmente, incentivando cada vez mais o consumo de fast-food e alimentos industrializados. Objetivo: Diante disso, o objetivo deste trabalho foi avaliar a frequência alimentar e o consumo da variedade de alimentos, bem como, analisar o consumo de produtos industrializados de participantes de Unidades Básicas de Saúde em Cascavel no estado do Paraná, através do Questionário de Frequência Alimentar. Materiais e Métodos: Do questionário foram coletados dados de Frequência Alimentar, através da anamnese realizadas nas consultas dos pacientes nas Unidades Básicas de Saúde. O item utilizado foi o consumo de alimentos industrializados. Após a aplicação dos questionários, todos os participantes ora pacientes, receberam orientações sobre alimentação saudável, sendo esses importantes para auxiliá-los em uma melhora qualitativa em suas práticas alimentares diárias. Os dados coletados foram tabulados na planilha Excel, onde foram gerados gráficos, contendo informações sobre a frequência alimentar dos pacientes mostrando, em geral, a porcentagem de ingestão dos alimentos industrializados. Resultado e discussão: Podemos verificar, conforme dados, que o consumo diário de alimentos industrializados é cerca de 26% dos pacientes, sendo esta, a maior porcentagem dentro das opções de frequência. A segunda maior porcentagem é a que consome três vezes na semana, o que corresponde a 19% dos pacientes, ou seja, isso demonstra que 45% dos pacientes fazem o uso de alimentos industrializados com grande frequência. Esse resultado vai contra a recomendação da OMS, pois, de acordo com estudos relacionados, a população brasileira vivencia atualmente processos de transição alimentar, nutricional e epidemiológica, caracterizados pelo aumento do consumo de alimentos processados e ultraprocessados, com elevados teores de sódio e açúcar, além de elevada prevalência de doenças crônicas não transmissíveis como hipertensão, diabetes e câncer. Considerações finais: Com a pesquisa foi possível visualizar que a grande maioria dos participantes realiza um alto consumo de alimentos industrializados como: refrigerantes, sucos de caixa, doces, frituras, temperos prontos e outros, o que, conforme demonstrado, não é o recomendado para que se tenha uma melhor qualidade de vida. 
 
Palavras chave: hábitos alimentares, industrializados, obesidade, recomendações. 

ABSTRACT
Introduction: Industrialization is one of the factors that drove changes in society's diet and lifestyle, encouraging the consumption of fast food and industrialized foods Objective: Given the above, the objective of this study was to evaluate food frequency and consumption of a variety of foods, as well as to analyze the consumption of industrialized products by participants of Basic Health Units in Cascavel, Paraná, through the Food Frequency Questionnaire. Methodology: Data were collected from the Food Frequency Questionnaire, which is applied during the anamnesis made during the patient's consultation at the Basic Health Unit. After applying the questionnaires, all participants received guidance on healthy eating, and these guidelines were to help patients according to their specific goal by giving them a list of recommendations to improve their eating and another list of allowed foods and foods they should avoid. The collected data were tabulated in an Excel spreadsheet where graphs were generated with the patients' food frequency data, showing in general the percentage of frequency of processed foods. In table 1 we can see the consumption of processed foods in general, which shows that 26% of patients consume daily, with the highest percentage within the frequency options in the table, and the second highest percentage is three times in the week with 19% of patients. This corresponds to the fact that 45% of patients use processed foods very frequently. Such data are at odds with what the WHO recommends, because, according to studies, The Brazilian population is currently experiencing food, nutritional and epidemiological transition processes, characterized by increased consumption of processed and ultra-processed foods, with high levels of sodium and sugar, in addition to a high prevalence of chronic non-communicable diseases (NCDs) — hypertension, diabetes and cancer. CNCDs are the main causes of mortality in the world1. Also, the new WHO recommendations include changes in diet and physical activity. According to the report, processed foods, rich in salt and sugar, are the main responsible for the increase in chronic diseases worldwide.
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1. INTRODUÇÃO

O Brasil, seguindo a tendência mundial, tem passado por processos de transição demográfica, epidemiológica e nutricional desde a década de 60. As mudanças na alimentação se devem, entre outros motivos, à oferta crescente de alimentos industrializados, redução do tamanho da família, aumento da disponibilidade de alimentos e pela facilidade de acesso da população, inclusive de baixa renda, com excesso na produção de alimentos muito calóricos contendo altas concentrações de gorduras e açúcares (BORTOLI et al, 2011).
A industrialização é um dos fatores que impulsionou as alterações na alimentação e no estilo de vida das pessoas, e da sociedade no geral, incentivando, de forma errada, o consumo de fast-food e alimentos industrializados, que por sua vez, têm, maiores, e cada vez mais, quantidades de gordura “trans” e saturados, se comparados a outros alimentos (CIBEIRA & GUARAGNA, 2016).
A transição nutricional iniciou-se com a industrialização e, consequentemente, com a saída da mulher para o mundo do  trabalho, foi também  que se deu início ao aumento do consumo de comidas rápidas e de fácil preparo como, por exemplo, os alimentos congelados. Com isso, houve uma diminuição da desnutrição, mas, em contrapartida, aumentaram e muito as taxas de pessoas com sobrepeso e obesidade no Brasil (SOUZA, 2010).
Atualmente, o hábito alimentar dos brasileiros está sendo muito diferente quando comparado há algumas décadas, devido uma vida cheia de trabalho e sem tempo, assim as pessoas buscam por opções mais práticas de alimentação e acabam preferindo fast-food. O hábito alimentar tem como objetivo verificar o estado nutricional do indivíduo, que se obtêm através da ingestão de nutrientes e das necessidades nutricionais requeridas pelo organismo, tendo em vista avaliar a frequência e a quantidade ingerida de determinados grupos de alimentos (BASAGLIA e FREITAS, 2015).
Existem diversos métodos de avaliação de hábitos alimentares. Entre os métodos de avaliação mais utilizados, destaca-se o diário alimentar (DA), o inquérito recordatório de 24 horas (IR24h) e o Questionário de Frequência Alimentar (QFA). A aplicação dos questionários de frequência alimentar (QFA), é importante, pois, através dele, pode-se conhecer o padrão de consumo alimentar de uma população, ou apenas de um indivíduo. Através dessa ferramenta, também é possível evidenciar um padrão alimentar em um período de tempo determinado (ZANOLLA, OLINTO- 2009).
Diante do exposto, o objetivo deste trabalho foi avaliar a frequência alimentar e o consumo das variedades de alimentos da população, bem como, analisar o consumo de alimentos industrializados de participantes de Unidades Básicas de Saúde em Cascavel no estado do Paraná, através do Questionário de Frequência Alimentar, por eles respondidos.

2.  MATERIAL E MÉTODOS
Trata-se de um estudo descritivo, qualitativo e quantitativo. As pesquisas deste tipo têm como objetivo primordial a descrição das características de determinada população, fenômeno, ou o estabelecimento de relações entre variáveis, sobretudo quando são realizadas através de questionários ou formulários para coleta de dados. Assim, os estudos de campo tendem a utilizar variadas técnicas de busca de informações e, justamente por isso que, neste tipo de pesquisa, os procedimentos de análise costumam ser predominantemente qualitativos (GIL, 2008).
O projeto foi encaminhado para comitê de ética em Pesquisa com Seres Humanos, e aprovado, sob o parecer número 4.713.787. O estudo foi realizado com participantes, das Unidades Básicas de Saúde da cidade de Cascavel/PR, onde foram convidados a participar da pesquisa e assinarem o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. 
Essa pesquisa teve como objetivo formar um grupo de emagrecimento dentro de algumas das Unidades Básicas de Saúde na cidade de Cascavel-PR, para que fossem passadas orientações nutricionais aos participantes e motivá-los para que conseguissem perder peso durante esse período do grupo de emagrecimento.
No primeiro encontro foi entregue o Termo de Consentimento Livre e Esclarecimento (TCLE) para os participantes assinarem, importante destacar que apenas puderam participar os que assinaram o termo. Os critérios usados para a participação foi pertencer à Unidade de Saúde e ter idade entre 18 a 59 anos com IMC > 25 de acordo com o prontuário da participante da própria UBS. A coleta de dados nas Unidades Básicas de Saúde.
Por conta pandemia de COVID-19 não foi possível fazer e desenvolver o grupo de emagrecimento, com isso foi feita a coleta de dados nas Unidades Básicas de Saúde, onde os participantes marcavam uma avaliação nutricional com os nutricionistas ou estagiários lá presentes. Assim, durante esta avaliação, era feita a anamnese que nela contém o Questionário de Frequência Alimentar, sendo este QFA, o utilizado para fazer a coleta de dados da pesquisa.
O Questionário de Frequência Alimentar (QFA) é considerado como o mais prático e informativo método de avaliação da ingestão dietética, sendo um dos objetivos implícitos do QFA, conhecer o consumo habitual de alimentos por um grupo populacional. 
O QFA possui basicamente dois componentes: uma lista de alimentos, e um espaço para o indivíduo responder com que frequência consome cada alimento. Foram coletados os dados do Questionário de Frequência Alimentar, aplicado durante a anamnese feita na consulta do paciente na Unidade Básica de Saúde. O questionário contém seis alternativas de frequência de consumo para os participantes marcarem em qual se enquadra melhor de acordo com cada item de alimento, sendo as frequências: 1 vez na semana, 2 vezes na semana, três vezes na semana, raro e nunca. O questionário tem um total de 15 itens, sendo eles: leite e derivados, pães, arroz, massas, feijão, carnes, ovos, verduras, legumes, frutas, refrigerantes, sucos, doces, frituras, industrializados, temperos prontos, chimarrão e café. 
Como o foco do trabalho foi observar o consumo de alimentos ultraprocessados em participantes de UBS, foi selecionado apenas 4 itens desses 15 acima citados, os quais são: alimentos industrializados, em geral, refrigerantes, doces e temperos prontos. Os três primeiros itens, é referente mais ao consumo de açucares e gorduras, que são as principais fontes desses alimentos. Já o quarto e último item, os temperos prontos, foi selecionado para analisar o consumo de sal dos participantes da pesquisa.
Após a aplicação dos questionários e feita a coleta de dados, todos os participantes receberam orientações sobre alimentação saudável, tendo essas orientações a finalidade de ajudar os pacientes a melhorar suas alimentações e qualidade de vida, com intuito de fazer com que os mesmos diminuíssem o consumo de alimentos processados e ultraprocessados, os quais contém grandes quantidades de açucares, gorduras e sal. Sendo esses alimentos ingeridos em grande frequência, tem grande prevalência de desenvolver diabetes, hipertensão e obesidade.
Os dados coletados foram tabulados na planilha Excel onde foram gerados gráficos para a pesquisa. Foram gerados os gráficos de acordo com a somatória de cada frequência apresentada na coleta, somados quantos participantes ingeriam industrializados 1x na semana e depois o mesmo com 2x até terminar todas as frequências, totalizando 31 pessoas no final da somatória de todas as frequências. A partir disso, foi possível gerar a porcentagem de cada frequência e assim gerar o gráfico do consumo de alimentos industrializados. E assim feito da mesma forma com doces, refrigerantes e temperos prontos, gerando os gráficos de todos.


3. RESULTADOS E DISCUSSÃO	

Participaram do estudo, 31 pessoas dos quais, 66,65%, eram do sexo feminino e 34,35% do sexo masculino, de acordo com a faixa etária estabelecida.
	Nos dados obtidos através dos resultados sobre a frequência do consumo de alimentos industrializados pelos participantes, na tabela 1 podemos verificar o consumo de alimentos industrializados, em geral, onde mostra que 26% dos pacientes fazem o consumo diário, sendo a maior porcentagem dentro das opções de frequência da tabela, e a segunda maior porcentagem é a de três vezes na semana com 19% dos pacientes. Isso corresponde que 45% dos pacientes fazem o uso de alimentos industrializados com uma grande frequência.

GRÁFICO 1 – Frequência do consumo de alimentos industrializados que é um dos 15 itens QFA utilizado, dos participantes da pesquisa. 
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Fonte: dados coletados.

De acordo com os resultados coletados, estes vão em desacordo com o que a OMS recomenda, pois, segundo o Ministério da Saúde, pela Secretaria de Atenção Primaria a Saúde, a população brasileira vivencia atualmente processos de transição alimentar, nutricional e epidemiológica, caracterizados pelo aumento do consumo de alimentos processados e ultraprocessados, com elevados teores de sódio e açúcar, além de elevada prevalência de doenças crônicas não transmissíveis (DCNT) como hipertensão, diabetes e câncer. As DCNT consistem nas principais responsáveis pela mortalidade no mundo. Ainda, as novas recomendações da OMS incluem modificações na dieta e, na prática de atividades físicas. Segundo o relatório, os alimentos processados, ricos em sal e açúcar, são os maiores responsáveis pelo aumento das doenças crônicas em todo o mundo (BRASIL, 2008).
O Gráfico 2 apresenta o consumo de refrigerantes entre os participantes, sendo que 32% consome diariamente refrigerantes, seguindo de 16% dos participantes que consomem três vezes na semana. Ou seja, isso demonstra que 48% consomem refrigerantes, e tal porcentagem se monstra muito superior ao recomendado pela OMS, que seria de consumo diário de açúcar não ultrapasse 10% das calorias ingeridas diariamente, em uma dieta saudável, ou seja, cerca de 25 gramas de açúcar por dia (KOPKO, 2017).  



















GRÁFICO 2 – Frequência do consumo de refrigerantes dos participantes da pesquisa.
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Fonte: dados coletados.

Todos sabemos os refrigerantes contêm grandes quantidades de açucares, e, a grande maioria deles a base é o próprio açúcar. Neste sentido, em 250ml do refrigerante Coca-Cola contém 27 gramas de açúcar, ou seja, em apenas 250ml de Coca-Cola já ultrapassa o que é recomendado pela OMS, que são 25 gramas de açúcar por dia. E como foi realizado a coleta de dados, junto a ela, foi possível observar pelos relatos dos participantes, que a maioria dos que consomem o refrigerante diário faz o consumo na hora do almoço e na janta, sendo duas vezes ao dia, desta forma, fazendo o consumo duas vezes ao dia torna o consumo de açúcar mais do que o dobro do que é recomendado pela OMS, sendo apenas em refrigerante, sem contar outros alimentos consumidos durante o dia.
De acordo com Priscila Carvalho, um estudo realizado pela OMS em 2019 demonstra que o consumo de apenas 2 copos de refrigerante é associado a morte precoce e os resultados foram publicados pela revista científica JAMA em 2019. Diante disso, ainda segundo Priscila Carvalho, a OMS passou a recomendar que o Brasil, por meio do ministério da saúde e da fazenda, aumente a tributação dos refrigerantes e outras bebidas açucaradas em, no mínimo, 20% por meio de tributos específicos com o objetivo de reduzir seu consumo e prevenir doenças (Carvalho 2019).
O Gráfico 3 indica os dados em relação ao consumo de doces. Pode-se observar que 32% consomem diariamente doces, seguido de 19% que consomem doces em três vezes por semana. Assim, esse estudo demonstra que 51% dos pacientes consomem doces com grande frequência. Sendo assim sabemos que os doces possuem grandes quantidades de açúcar também, e, como relatado e recomendado pela OMS, com relação ao consumo de açúcar, recomenda-se que não passe de 25 gramas por dia. Neste sentido, a OMS em 2014 relata que os brasileiros consomem 50% a mais de açúcar do que o que é recomendado (BRASIL, 2018).



GRÁFICO 3 – Frequência do consumo de doces dos participantes da pesquisa.
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Fonte: dados coletados.

Segundo dados Ministério da Saúde, o brasileiro consome cerca de 80g de açúcar por dia, o que equivale a 18 colheres de chá, sendo que 64% deste consumo é de açúcar adicionado em alimentos, e, 36% é o açúcar presente em alimentos industrializados (BRASIL, 2018). 
Sendo assim, podemos observar no gráfico, que ainda são consumidos com grande frequência, alimentos que contêm grande quantidade de açúcares, como os doces. De acordo com Karen Santos, o consumo excessivo de açúcares tem influência significativa sobre a prevalência da obesidade, do diabetes mellitus tipo 2 e das doenças cardiovasculares. (RICCO 2016)
No quarto e último gráfico, pode-se observar que a maioria dos pacientes, cerca de 42% deles, consomem diariamente temperos prontos ainda, somando-se a esse número, cerca de 10% deles, fazem o uso do tempero 3 vezes na semana, ou seja, mais que metade dos pacientes realizam o consumo dos temperos prontos. Que estes temperos por sua vez contém grande quantidade de sal em sua composição.



GRÁFICO 4 – Frequência do consumo de temperos prontos dos participantes da pesquisa.
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Fonte: dados coletados.


Assim, segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), recomenda-se que o consumo de sal não ultrapasse 5 gramas por dia — ou 2 gramas de sódio, mineral que compõe o sal. E tendo como exemplo, um sache de 5 gramas de Sazon, o qual contém cerca de: 1011mg de sódio, isso indica que em apenas um sache já ultrapassa 50% de sal no dia do que é recomendado pela OMS. 
E relatado por alguns dos participantes tem o costume de usar não apenas um sache de Sazon para sua refeição, mais sim um sache na carne, outro na salada, outro no arroz e assim apenas na preparação do almoço já ultrapassa o que é recomendado, sendo que alguns deles ainda acrescenta o sal de cozinha junto nas preparações. Portanto, o brasileiro ingere quase o dobro do recomendado: em média 9,34 gramas, como aponta um novo levantamento feito pela Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz). (PINHEIRO, 2020).


4. CONSIDERAÇÕES FINAIS
O objetivo deste trabalho foi avaliar o consumo de alimentos ultraprocessados em participantes de Unidades Básicas de Saúde. Com base nos resultados obtidos, observamos que uma grande porcentagem dos pacientes consome alimentos ultraprocessados e industrializados com grande frequência. Sendo na maioria das vezes, o consumo destes alimentos é muito superior do que recomenda a OMS e o Ministério da Saúde. Desta forma, com este consumo excessivo de alimentos ricos em sal, açúcar e gorduras, tem grande prevalência de desenvolver doenças como: diabetes, obesidade e hipertensão.
[bookmark: _GoBack]Importante ressaltar que muitos pacientes durante a coleta de dados, na amnesie, já relataram que tinham diabetes e obesidade, o que significa que, fazendo o consumo destes alimentos ultraprocessados e industrializados com grande frequência, além de poder desenvolver essas doenças, e no caso deles que já está desenvolvida, tem grande probabilidade de acabar piorando o quadro clínico. O papel de nutricionista com isso, foi passar orientações nutricionais para evitar o consumo destes alimentos, e também não agravar o quadro clinico dos participantes, orientando-os para a mudança de hábitos alimentares, promovendo o consumo de alimentos mais saudáveis, prevenindo assim desenvolver possíveis doenças.
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ANEXO 1 - Questionário de frequência alimentar utilizados pela UBS para fazer a coletas de dados
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ANEXO 2.1 - Tabulação dos dados coletados
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ANEXO 2.2 - Tabulação dos dados coletados
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